
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ

EDITAL Nº 63/2019 – ALTERA O EDITAL Nº 209/2018 – CARGO PSICÓLOGO/ÁREA

O Reitor da Universidade Federal do Ceará, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 

tendo em vista o disposto no processo nº 23067.025826/2019-21, resolve proceder às seguintes alterações no 

concurso público para o cargo de psicólogo/área constante do Edital nº 209/2018: alterar a qualificação/habilitação 

constante do ANEXO I -  QUADRO RESUMO, conforme abaixo e consequentemente,  suspender o calendário, 

reabrir as inscrições com novo calendário para o concurso, validar as inscrições já efetivadas, no período de 25/03 

a 08/04/2019, permitindo que candidatos inscritos possam desistir, solicitando devolução do valor da taxa paga, 

mediante requerimento junto à CCV. 

ANEXO I – QUADRO RESUMO

CÓDIGO
S  DOS 
CAR
GOS

CARGOS
CLASSE/ 
NÍVEL/ 
PADRÃO

VAGAS
PARA
AMPLA
CONCORRÊNCI
A

VAGAS
PARA 
PESSOAS 
COM 
DEFICIÊNCI
A

VAGAS 
PARA 
PESSOAS 
NEGRAS

TOTAL 
DE 
VAGAS

REGIME
QUALIFICAÇÃO/
HABILITAÇÃO 
EXIGIDA

06

Psicólogo/
Saúde 
Pública/Saúde 
Mental 

E-I/01 01 - - 01 40h

Curso Superior em 
Psicologia 
reconhecido  pelo 
MEC e registro no 
Conselho 
competente. 

07 Psicólogo/
Clínica E-I/01 01 - - 01 40h

Curso Superior em 
Psicologia 
reconhecido  pelo 
MEC e registro no 
Conselho 
competente. 

19. CALENDÁRIO DE ATIVIDADES

Atividade Data
 Desistência da inscrição no Concurso 13 e 14/mai
 Pedido de devolução do pagamento da taxa de inscrição 13 e 14/mai

ISENÇÃO
Solicitação de isenção – Internet. 15 a 17/mai
Resultado da solicitação de isenção (deferida e negada). 21/mai
Recebimento de recurso administrativo contra resultado da isenção. 22/mai
Divulgação do resultado do recurso administrativo contra resultado da isenção. 23/mai

INSCRIÇÃO
Solicitação de inscrição - Internet. 24 a 28/mai
Envio do laudo médico, nos casos de solicitação de atendimento especial para pessoas com deficiência. 28/mai
Último dia para pagamento da taxa de inscrição. 29/mai
Divulgação das inscrições confirmadas, indeferidas e irregulares. 03/jun
Regularização das inscrições. 04/jun
Divulgação dos inscritos e da concorrência. 10/jun

PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA
Divulgação do local de provas.                                                                            26/jun

                                                                                                                                 DATA     DAS PROVAS 30/jun
Divulgação dos gabaritos (a partir das 16h).                                                      30/jun
Recebimento de recurso administrativo contra a elaboração e/ou gabarito.   1º/jul
Justificativa de falta do isento. 1º/jul
Divulgação do resultado do recurso administrativo contra a elaboração e/ou gabarito. 04/jul



Divulgação do resultado preliminar das provas de Múltipla Escolha e entrega da cópia da Folha-Resposta. 05/jul
Recebimento de recurso administrativo contra o resultado preliminar das provas de Múltipla Escolha. 08/jul
Resultado do recurso administrativo contra o resultado preliminar das provas de Múltipla Escolha. 09/jul

1. DA DESISTÊNCIA DA INSCRIÇÃO NO CONCURSO

1.1. Considerando as alterações previstas neste edital, é facultado ao candidato, isento e pagante, inscrito para os  

cargos de Psicólogo/Saúde Pública e de Psicólogo/Clínica, desistir de sua inscrição para o concurso público para 

provimento de cargo Técnico-Administrativo em Educação da Universidade Federal do Ceará. 

1.2. Para tanto, no período compreendido entre as 8 horas do dia 13 de maio e as 23h59min do dia 14 de maio 

de 2019, o candidato deverá preencher e imprimir o Termo de Desistência do Concurso, disponível no endereço 

eletrônico  http://www.ccv.ufc.br. As informações prestadas no Termo de Desistência do Concurso são de inteira 

responsabilidade do candidato.

1.3. No período das 8 horas do dia 13 de maio e 23h59min do dia 14 de maio de 2019,  o candidato deverá enviar 

o Termo de Desistência do Concurso, devidamente assinado e escaneado, para o endereço http://www.ccv.ufc.br.

1.4.  Os  candidatos  isentos  que  desistirem  de  sua  inscrição  não  precisarão  efetuar  a  justificativa  de  falta 

estabelecida no subitem 3.7 do Edital nº 209/2018. 

2. DO REEMBOLSO DA TAXA DE INSCRIÇÃO AOS CANDIDATOS PAGANTES

2.1.  Será  assegurado  a  todos  os  candidatos  pagantes  o  reembolso  da  taxa  de  inscrição  paga,  devendo  ser  

observados os seguintes procedimentos: 

2.1.1. O candidato deverá acessar o Requerimento de Devolução da Taxa de Inscrição disponível no endereço 

eletrônico http://www.ccv.ufc.br, no período compreendido entre as 8 horas do dia 13 de maio e as 23h59min do 

dia 14 de maio de 2019, preenchendo devidamente todos os campos do requerimento. 

2.1.2. O ressarcimento via depósito/transferência bancária só poderá ser feito nos casos em que o(a) candidato(a) 

for titular da conta. Conta conjunta, conta salário e conta poupança não são válidas para depósito/transferência da 

taxa de inscrição.

2.1.3. Nos casos em que o pagamento da taxa de inscrição tenha sido efetuado através de conta de terceiros, o  

reembolso será efetuado no nome do próprio candidato através de cheque nominal.

2.1.4. A Coordenadoria de Concursos não se responsabilizará por dados incorretos ou preenchimento incompleto 

do Requerimento de Devolução da Taxa de Inscrição. 

2.1.5  A data  da  devolução  dos  valores  será  informada ao  candidato  através  do  e-mail  cadastrado  no  ato  da 

inscrição. 

2.2. Os casos omissos serão resolvidos pelo Magnífico Reitor da Universidade Federal do Ceará. 

  

     
Fortaleza, 06 de maio de 2019.

Henry de Holanda Campos

Reitor

http://www.ccv.ufc.br/
http://www.ccv.ufc.br/
http://www.ccv.ufc.br/
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

 

Edital nº 209/2018 
Concurso Público para Provimento de Cargo Técnico-Administrativo em Educação 

Campus da UFC em Fortaleza  
 

 
 
 
O Reitor da Universidade Federal do Ceará, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, considerando o 

disposto no Decreto nº 7.232/2010, publicado no Diário Oficial da União de 20/07/2010, tendo em vista autorização 
concedida pelo Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão e Ministério da Educação, através da Portaria 
Interministerial nº 316/2017, Anexo III, publicada no Diário Oficial da União de 19/10/2017, e considerando ainda o que 
consta do Decreto nº 6.944/2009, publicado no Diário Oficial da União de 24/08/2009, divulga e estabelece normas 
específicas para abertura das inscrições, exclusivamente pela Internet, no endereço eletrônico da CCV 
http://www.ccv.ufc.br, e para a realização de Concurso Público de Provas, destinado a selecionar candidatos para o 
provimento dos cargos efetivos constantes do Quadro Resumo – Anexo I, do presente Edital, regido pela Lei nº 8.112/1990 
e Lei nº 11.091/2005, e integrante do Quadro Permanente desta Universidade. 
 
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
1.1. O Concurso Público regido por este Edital será realizado pela Coordenadoria de Concursos (CCV), da Universidade 
Federal do Ceará, conforme dispõe a Resolução nº 06 do Conselho Universitário, de 13 de agosto de 2003. 
 
1.2. Os trabalhos sob a coordenação da Coordenadoria de Concursos - CCV terminarão com o envio à Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas da UFC da lista de classificação final dos candidatos por cargo/área/campus. 
 
1.3. O Concurso regido por este Edital consistirá de provas de Múltipla Escolha, de caráter eliminatório e classificatório, 
para todos os cargos/áreas, e de Prova Prática, de caráter classificatório, somente para os cargos/áreas de  Nível D.  
 
2. DOS REQUISITOS BÁSICOS PARA A INVESTIDURA NO CARGO 
 
2.1. Por ocasião da posse, o candidato deverá comprovar que satisfaz as seguintes condições, sob pena de anulação da sua 
inscrição e de todos os atos dela decorrentes: 
 
a) ser brasileiro nato ou naturalizado, ou cidadão português, a quem foi conferida igualdade nas condições previstas no 
parágrafo 1° do inciso II do artigo 12 da Constituição Federal; 
b) ter idade mínima de 18 anos; 
c) estar em dia com as obrigações eleitorais; 
d) estar quite com o serviço militar, quando do sexo masculino; 
e) possuir qualificação exigida para o cargo a que concorre, constante do Quadro Resumo – Anexo I; 
f) possuir a habilitação profissional, exigida em Lei, para o cargo a que concorre, constante do Quadro Resumo – Anexo I; 
g) ter aptidão física e mental para o exercício do cargo, a ser comprovada por Junta Médica Oficial. 
 
3. DA ISENÇÃO 

3.1.  Podem requerer a isenção do pagamento da taxa de inscrição, conforme o disposto no artigo 1º da Lei nº 
13.656/2018, os candidatos que pertençam a família inscrita no Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico), do 
Governo Federal, cuja renda familiar mensal per capita seja inferior ou igual ao meio salário mínimo nacional e/ou os 
candidatos doadores de medula óssea em entidades reconhecidas pelo Ministério da Saúde. 

Técnico de Audiovisual, Técnico de Laboratório / Área, Técnico em Alimentos e Laticínios, Técnico em Nutrição e 
Dietética, Tradutor Intérprete de Linguagens de Sinais, Psicólogo / Área 
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3.2. A solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição será admitida exclusivamente via Internet, no endereço 
eletrônico http://www.ccv.ufc.br, no período compreendido entre as 8 horas do dia 11 e as 23h59min do dia 13 de 
março de 2019, observado o horário de Fortaleza, mediante o preenchimento do Formulário de Solicitação de Isenção e 
o envio à CCV dos dados e documentos solicitados. Doadores de medula óssea devem comprovar essa condição por 
meio de carteira de doador expedida pelo Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea (REDOME) ou declaração 
expedida por Hemocentro. 

3.3. A Coordenadoria de Concursos-CCV verificará o cumprimento do disposto nos subitens 3.1 e 3.2, inclusive 
acessando o órgão gestor do Cadúnico, para fins de deferimento da solicitação de isenção do pagamento da taxa de 
inscrição. 

 3.4. O candidato que prestar informação falsa com o intuito de usufruir da isenção do pagamento da taxa de inscrição, 
de acordo com o artigo 2º da Lei nº 13.656/2018, sem prejuízo das sanções penais cabíveis, estará sujeito a: 
a) cancelamento da inscrição e exclusão do concurso, se a falsidade for constatada antes da homologação de seu 
resultado; 
b) exclusão da lista de aprovados, se a falsidade for constatada após a homologação do resultado e antes da nomeação 
para o cargo; 
c) declaração de nulidade do ato de nomeação, se a falsidade for constatada após a sua publicação. 

3.5. A solicitação de isenção da taxa de inscrição NÃO exime o candidato de se inscrever para participar do concurso, no 
período estabelecido no subitem 4.1. 

3.6. O resultado da solicitação de isenção da taxa de inscrição será divulgado no dia 19 de março de 2019, 
exclusivamente, no endereço eletrônico da CCV. 

3.7. O candidato que for beneficiado com a isenção do pagamento da taxa de inscrição e faltar à prova deverá 
comparecer à sede da CCV no dia 20 de maio de 2019, no período compreendido entre as 8h e as 17h, a fim de justificar 
a falta. Na oportunidade, deverá apresentar comprovante (atestado, BO, etc.) que ateste o motivo da falta. Caso o 
beneficiado não justifique a falta, ficará com o direito à isenção suspenso por dois eventos consecutivos realizados pela 
CCV. 
 
3.8. Caberá recurso do resultado da isenção, conforme descrito exclusivamente no subitem 20.1 deste Edital. 
 
4. DAS INSCRIÇÕES 
 
4.1. A solicitação de inscrição será admitida exclusivamente via Internet, no endereço eletrônico http://www.ccv.ufc.br, no 
período compreendido entre as 8h do dia 25 de março e as 23h59min do dia 07 de abril de 2019, observado o horário de 
Fortaleza, mediante o preenchimento do Formulário de Solicitação de Inscrição e o envio dos dados à CCV. O CPF indicado 
no citado Formulário deverá ser o do próprio candidato, sendo absolutamente inaceitável o uso do CPF de qualquer outra 
pessoa.  
 
4.2. Será aceita somente uma única inscrição para cada candidato, que concorrerá a um único cargo ofertado neste Edital, 
conforme código do cargo/área/campus, constante do Quadro Resumo-Anexo I. 

4.3. O candidato travesti ou transexual (pessoa que se identifica ou quer ser reconhecida socialmente em consonância 
com sua identidade de gênero) que desejar o atendimento pelo nome social deverá preencher protocolo, na sede da 
CCV, no período compreendido entre os dias 25 de março e 08 de abril de 2019. 
 
4.4. Após o envio dos dados, o candidato deverá imprimir o boleto de pagamento da taxa de inscrição no valor de R$ 90,00 
(noventa reais) para os cargos de Nível D e no valor de R$ 120,00 (cento e vinte reais) para os cargos de Nível E. O 
pagamento deverá ser feito no período compreendido entre as 8 horas do dia 25 de março e as 22 horas do dia 08 de abril 
de 2019. A inscrição só será efetivada após o pagamento do boleto. Em hipótese alguma, haverá devolução do valor 
correspondente ao da taxa de inscrição ou será aceito comprovante de agendamento de pagamento. 
 
4.5. No período de inscrição, o candidato poderá fazer correções/atualizações em seus dados e modificar a opção de 
cargo/área/campus, observado o valor da taxa de inscrição, ressaltando que não haverá devolução do valor total ou parcial 
da taxa recolhida. O único dado que não poderá ser alterado/corrigido é o número do CPF. A partir das 23h59min do dia 
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07 de abril de 2019 não será mais permitido alterar os dados enviados, passando a valer para todos os fins os últimos 
dados cadastrados no sistema.  
 
4.6. As informações prestadas no Formulário de Solicitação de Inscrição são de única responsabilidade do declarante e 
somente o preenchimento, a confirmação e o envio dos dados do citado Formulário não geram qualquer direito de 
participação no Concurso Público. 
 
4.7. A inscrição tem caráter condicional, podendo ser cancelada a qualquer tempo, desde que verificadas falsidade ou 
inexatidão nas informações prestadas. Não será aceita solicitação de inscrição extemporânea ou em desacordo com as 
normas deste Edital. 
 
4.8. A CCV não se responsabilizará por solicitação de inscrição não recebida por motivos de ordem técnica dos 
computadores, falhas de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação ou outros fatores adversos que 
impossibilitem a transferência de dados ou a impressão do boleto de pagamento. 

 
5. DA SITUAÇÃO DA INSCRIÇÃO 
 
5.1. No dia 12 de abril de 2019 o candidato deverá acessar o endereço da CCV e clicar no link “Situação de Inscrição”- 
Edital nº 209/2018. Serão consideradas as seguintes situações: 

a) inscrição Deferida (confirmada); 
b) inscrição Indeferida por falta de pagamento;  
c) inscrição Irregular por falta de laudo médico. (Apenas para os candidatos que solicitaram Atendimento Especial e/ou 
concorrem à Reserva de Vagas para pessoas com deficiência e não enviaram o laudo médico de acordo com a alínea ´b´ do 
subitem 7.1 e subitem 8.7, conforme o caso); 
d) inscrição Irregular por falta do Termo de Autodeclaração. (Apenas para os candidatos que concorrem à Reserva de Vagas 
para pessoas negras e não enviaram o Termo de Autodeclaração de acordo com subitem 9.6). 
 
6. DA REGULARIZAÇÃO DA INSCRIÇÃO 
 
6.1. No dia 15 de abril de 2019, entre 8h e 18h, exclusivamente, estará disponível o link "Regularização da Inscrição". Para 
corrigir a inscrição enquadrada nas alíneas ‘b’, ‘c’ ou ‘d’, do subitem 5.1, o candidato deverá enviar os documentos 
necessários para a regularização da inscrição, devidamente escaneados, para o seguinte endereço  http://www.ccv.ufc.br, 
conforme o caso a seguir descrito: 

a) para os que tiveram a inscrição indeferida por falta de pagamento: comprovante de pagamento da taxa de inscrição 
contendo o nome e CPF do candidato. Terá cancelada a inscrição o candidato que tiver a inscrição indeferida por falta de 
pagamento e não enviar cópia do comprovante de pagamento. Não será considerado válido comprovante de 
agendamento de pagamento ou de pagamento feito após o prazo estabelecido no subitem 4.4; 
b) para os que tiveram a inscrição considerada irregular por falta de laudo médico: laudo médico, de acordo com a alínea 
‘b’ do subitem 7.1 e subitem 8.7, conforme o caso; 
c) para os que tiveram a inscrição considerada irregular por falta do Termo de Autodeclaração: Termo de Autodeclaração, 

de acordo com o subitem 9.6. 

6.2. O candidato que tiver a inscrição enquadrada nas alíneas ‘c’ ou ‘d’ do subitem 5.1 e não regularizar a situação de 
acordo com o subitem 6.1, concorrerá, somente, às vagas de ampla concorrência. 
 
6.3. No dia 17 de abril de 2019, a CCV divulgará no seu endereço eletrônico os nomes dos candidatos com inscrição 
confirmada e a concorrência por cargo/área/campus.  
 

7. DO ATENDIMENTO ESPECIAL 
 
7.1. O candidato com deficiência, com comprovada necessidade de atendimento especial, de acordo com a Lei nº 
7.853/1989, com a Lei nº 12.764/2012, com a Lei nº 13.146/2015 e com o Decreto nº 3.298/1999, o Decreto nº 5.296/2004 
e o Decreto nº 9.508/2018, poderá solicitar condição especial para a realização das provas. Para tanto, deverá: 
 

http://www.ccv.ufc.br/
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a) indicar, no Formulário de Solicitação de Inscrição, a condição de solicitante de atendimento especial, enviar o laudo 
médico escaneado para o seguinte endereço http://www.ccv.ufc.br, no período compreendido entre as 8h do dia 25 de 
março e as 23h59min do dia 07 de abril de 2019. 
b) O laudo médico deverá ser legível, original ou cópia autenticada. Nele deverá constar o nome completo do candidato, o 
diagnóstico com a descrição da condição que motivou a solicitação de Atendimento Especial, com código correspondente à 
Classificação Internacional de Doença (CID 10) e indicação justificada da necessidade de tempo adicional, caso seja 
necessário. No citado laudo, deverá constar, ainda, o nome do médico que forneceu o laudo, telefone para contato e o 
CRM do profissional. Poderão ser solicitados: 
 
b.1) no caso de deficiência visual: Dosvox, prova ampliada (fonte 18), prova em Braille: ledor; 
b.2) no caso de deficiência auditiva plena: intérprete em Libras; 
b.3) no caso de deficiência física que impossibilite o preenchimento da Folha-Resposta:  transcritor; 
b.4) no caso de dificuldade acentuada de locomoção: espaço e mobiliário adequados. 
 
7.2. O candidato com deficiência que necessitar de atendimento especial e não enviar o laudo médico ou não cumprir os 
procedimentos, os prazos e os horários estabelecidos nos subitens 6.1 e 7.1, ficará impossibilitado de realizar as provas em 
condições especiais e não terá direito a ampliação de tempo previsto em lei. 
 
7.3. O tempo de realização das provas será acrescido de uma hora para as pessoas com deficiência que tenham 
solicitado atendimento especial e apresentado laudo médico com justificativa acompanhada de parecer emitido 
profissional especialista no impedimento apresentado pelo candidato, de acordo com o Decreto nº 3.298/1999, com o 
Decreto nº 5.296/1994, com o Decreto n° 9.508/2018, com a Lei nº 12.764/2012 e com a Lei nº 13.146/2015. 
 
7.4. Os candidatos solicitantes de intérprete de Libras serão atendidos de acordo com a Lei nº 10.436, de 24/04/2002, 
Artigo 4º, parágrafo único que dispõe: “a Língua Brasileira de Sinais - Libras não poderá substituir a modalidade escrita 
da Língua Portuguesa”. Portanto, o intérprete exercerá as atribuições de fiscal restringindo sua função a transmitir em 
Libras as orientações, comandos e informações a que os demais candidatos ouvintes têm acesso. 
 
7.5. O atendimento às condições de atendimento especial solicitadas na inscrição ficará sujeito à análise de viabilidade e 
razoabilidade do pedido. 
 
7.6. Os candidatos que se enquadrarem nos casos de emergência ou de lactantes que queiram solicitar tratamento 
especial deverão preencher protocolo na sede da CCV, até 48h antes da aplicação das provas. Em nenhuma hipótese a 
CCV atenderá solicitação de atendimento especial em residência ou em ambiente hospitalar.  
 
8. DAS VAGAS RESERVADAS ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 
8.1. Podem concorrer à reserva de vagas para pessoas com deficiência, os candidatos que se enquadram nas categorias 
citadas no Artigo 4º do Decreto nº 3.298/1999 de 20/12/99, publicado no DOU de 21/12/99, alterado pelo Decreto nº 
5.296/2004 de 02/12/2004, publicado no DOU de 03/12/2004. 
 
8.2. Serão reservadas às pessoas com deficiência 10% das vagas, ofertadas neste Edital e das que vierem a surgir no 
prazo de validade do concurso, para cada cargo/área/campus, na forma do disposto no parágrafo 2º do Artigo 5º da Lei 
nº 8.112/1990 e parágrafo 1º do Artigo 1º do Decreto nº 9.508/2018, publicado no DOU de 25/09/2018, que 
regulamenta a reserva de vagas para pessoas com deficiência. 
 
8.3. Na hipótese de quantitativo fracionado para o número de vagas reservadas às pessoas com deficiência, esse 
quantitativo será aumentado para o primeiro número inteiro subsequente, conforme disposto no parágrafo 3º do Artigo 
1º do Decreto nº 9508/2018. 
 
8.4. O percentual de 10% previsto no subitem 8.2.  somente será aplicado, de forma imediata,  quando o número de 
vagas ofertadas por cargo/área/campus ou o número total de vagas ofertadas pelos cargos estruturados por área ou 
campus, no Edital, for igual ou superior a 05 (cinco), considerando que o parágrafo 2º do artigo 5º da Lei nº 8.112/1990 
estabelece que o quantitativo de vagas reservado às pessoas com deficiência não poderá ultrapassar o percentual 
máximo de 20% do número de vagas ofertadas. 
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8.5. No caso da reserva imediata sobre o total de vagas, prevista no subitem 8.4, a escolha do cargo/área/campus a 
ofertar, prioritariamente, a vaga reservada às pessoas com deficiência, a fim de atender ao disposto no parágrafo 4º do 
Artigo 1º do Decreto nº 9.508/2018, ocorrerá mediante sorteio público, a ser realizado após as inscrições, em dia, 
horário e local a ser divulgado no endereço eletrônico da CCV, do qual participarão todos os cargos estruturados por 
área ou campus do Edital, que apresentam candidatos inscritos à reserva para pessoas com deficiência, excetuando-se o 
cargo/área/campus já contemplado. 
 
8.6. No ato da inscrição, o candidato deverá declarar que concorre à Reserva de Vagas para pessoas com deficiência e 
indicar o cargo/área/campus a que pretende concorrer nesta condição especial, observando se as atribuições do cargo, 
descritas no Anexo II deste Edital, são compatíveis com a deficiência declarada. 
 

8.7. O candidato que concorre à reserva de vagas para pessoas com deficiência deverá, obrigatoriamente, enviar o laudo 
médico, devidamente escaneado, para o seguinte endereço http://www.ccv.ufc.br, no período compreendido entre as 8h do 
dia 25 de março e as 23h59min do dia 07 de abril de 2019. O laudo médico deverá ser legível, original ou cópia autenticada, 
atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doenças (CID), contendo o nome e CPF do candidato e o nome e o CRM do médico que forneceu o laudo 
médico e o telefone para contato com o profissional.  
 

8.8. O candidato que pretenda concorrer à reserva de vagas para pessoas com deficiência e não cumprir os 
procedimentos, os prazos e os horários estabelecidos nos subitens 6.1, 8.6 e 8.7, não poderá fazê-lo posteriormente e, 
consequentemente, concorrerá somente às vagas de ampla concorrência. 
 

8.9. O candidato que concorre às vagas reservadas para pessoas com deficiência concorrerá concomitantemente às 
vagas reservadas às pessoas negras, se atenderem a esta condição, e às vagas reservadas à ampla concorrência, de 
acordo com a sua classificação no concurso. Para tanto, no ato da inscrição, deverá proceder de acordo com o 
estabelecido nos subitens 8.6, 8.7, 9.5 e 9.6 do presente Edital. 
 
8.10. Caso classificado, o candidato que concorre à reserva de vagas para pessoas com deficiência será avaliado por 
Equipe Multiprofissional para comprovação da deficiência e da aptidão para o exercício do cargo pretendido, tendo em 
vista o disposto no Artigo 4º do Decreto n° 3.298/1999 alterado pelo Decreto nº 5.296/2004, e no Artigo 5º do Decreto 
nº 9.508/2018. 
 
8.11. O candidato que concorre à reserva de vagas para pessoas com deficiência, ressalvadas as condições especiais 
previstas neste Edital, participará do Concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, no que concerne 
ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação.  
 

8.12. A nomeação dos candidatos aprovados deverá obedecer à ordem de classificação, observados os critérios de 
alternância e de proporcionalidade entre a classificação de ampla concorrência e da reserva para as pessoas com 
deficiência, conforme prevê o parágrafo 1º do Artigo 8º do Decreto nº 9.508/2018. 
 

8.13. A vaga reservada e não ocupada por candidato que concorre às vagas para pessoas com deficiência será 
preenchida por candidato aprovado para o mesmo cargo que concorre às vagas previstas para a ampla concorrência, 
com estrita observância da ordem de classificação. 
 

8.14. Após a posse no cargo, o candidato nomeado em vaga reservada à pessoa com deficiência, não poderá arguir a 
deficiência declarada para justificar a concessão de aposentadoria. 
 
09. DAS VAGAS RESERVADAS ÀS PESSOAS NEGRAS 
 
9.1. Podem concorrer à reserva de vagas para pessoas negras, os candidatos que se autodeclararem pretos ou pardos 
no ato da inscrição, conforme o quesito cor ou raça, utilizado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE, considerando o disposto no Artigo 2º da Lei nº 12.990/2014, de 09/06/2014, publicada no DOU de 
10/06/2014.  
 
9.2. Serão reservadas às pessoas negras 20% do total das vagas, ofertadas neste Edital e das que vierem a surgir no 
prazo de validade do concurso, para cada cargo/área/campus. 
 

http://www.ccv.ufc.br/
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9.3. A reserva de vagas para pessoas negras será aplicada sempre que o número de vagas, por cargo/área/campus, for 
igual ou superior a 03 (três), na forma do disposto no parágrafo 1º do artigo 1º da Lei nº 12.990/2014, que regulamenta 
a reserva de vagas para pessoas negras.  
 
9.4. Na hipótese de quantitativo fracionado para o número de vagas reservadas às pessoas negras, esse quantitativo 
será aumentado para o primeiro número inteiro subsequente, em caso de fração igual ou maior que 0,5 (cinco 
décimos), ou diminuído para o número inteiro imediatamente inferior, em caso de fração menor que 0,5 (cinco 
décimos), conforme parágrafo 2°, Artigo 1° da Lei n° 12.990/2014.  
 
9.5. No ato da inscrição, o candidato deverá declarar que concorre à Reserva de Vagas para pessoas negras 
preenchendo e imprimindo o Termo de Autodeclaração disponível no endereço eletrônico http://www.ccv.ufc.br. As 
informações prestadas no Termo de Autodeclaração são de inteira responsabilidade do candidato.  
 

9.6. O candidato que concorre à reserva de vagas para pessoas negras deverá, obrigatoriamente, enviar o Termo de 
Autodeclaração, devidamente assinado e escaneado, para o endereço http://www.ccv.ufc.br, no período compreendido 
entre as 8 horas do dia 25 de março e as 23h59min do dia 07 de abril de 2019.  
 

9.7. O candidato que pretenda concorrer à reserva de vagas para pessoas negras e não cumprir os procedimentos, os 
prazos e os horários estabelecidos nos subitens 6.1, 9.5 e 9.6, não poderá fazê-lo posteriormente e, consequentemente, 
concorrerá somente às vagas previstas para a ampla concorrência. 
 
9.8. O candidato que concorre às vagas reservadas para pessoas negras concorrerá concomitantemente às vagas 
reservadas às pessoas com deficiência, se atenderem a esta condição, e às vagas reservadas à ampla concorrência, de 
acordo com a sua classificação no concurso. Para tanto, no ato da inscrição, deverá proceder de acordo com o 
estabelecido nos subitens 8.4, 8.5, 9.5 e 9.6 do presente Edital. 
 

9.9. Será facultado ao candidato desistir de concorrer à reserva de vagas para pessoas negras, no endereço eletrônico 
http://www.ccv.ufc.br, até as 23h59min do dia 07 de abril de 2019, término do período de inscrição.  
 

9.10. O candidato que concorre à reserva de vagas para pessoas negras, terá a sua Autodeclaração confirmada por 
Comissão de Heteroidentificação, conforme o disposto na Portaria Normativa n° 04 do Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão, de 06/04/2018, publicada no DOU de 10/04/2018. Referida Comissão emitirá parecer sobre 
a confirmação ou não da Autodeclaração, considerando, tão somente, os aspectos fenótipos do candidato, os quais 
serão verificados, obrigatoriamente, com a presença do candidato. 
 
9.11. A CCV divulgará o documento convocatório para comparecimento à Comissão de Heteroidentificação. Tal 
convocação dar-se-á através do e-mail do candidato, cadastrado no Formulário de Solicitação de Inscrição e através da 
lista publicada no endereço eletrônico da CCV. Na oportunidade da convocação, serão informados ao candidato a data, 
o horário, o local e os documentos necessários para apresentação. O Candidato que não comparecer será eliminado do 
concurso público, conforme o disposto no parágrafo 5º do artigo 8º da Portaria Normativa nº 04/2018-MPDG. 
 
9.12. O procedimento de heteroidentificação será filmado e sua gravação será utilizada na análise de eventuais recursos 
interpostos pelos candidatos. O candidato que se recusar a realização da filmagem será eliminado do concurso público, 
conforme dispõe o Artigo 10 da Portaria Normativa nº 04/2018-MPDG.   
 

9.13. O parecer da Comissão de Heteroidentificação será divulgado no endereço eletrônico da CCV. Será eliminado do 
concurso público o candidato cuja Autodeclaração não for confirmada pela Comissão de Heteroidentificação, de acordo 
com o artigo 11 da Portaria Normativa nº 04/2018-MPDG.  
 
9.14. O candidato que concorre à reserva de vagas para pessoas negras, ressalvadas as condições especiais previstas 
neste Edital, participará do Concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, no que concerne ao 
conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação. 
 
9.15. A nomeação dos candidatos aprovados respeitará os critérios de alternância e proporcionalidade, que consideram 
a relação entre o número de vagas total e o número de vagas reservadas às pessoas com deficiência e às pessoas 
negras, conforme consta do Artigo 4º da Lei nº 12.990/2014.  
 

http://www.ccv.ufc.br/
http://www.ccv.ufc.br/
http://www.ccv.ufc.br/
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9.16. A vaga reservada e não ocupada por candidato às vagas para pessoas negras será preenchida por candidato aprovado 
para as vagas de ampla concorrência, com estrita observância da ordem de classificação. 
 
10. DA DOCUMENTAÇÃO 
 
10.1. No dia da prova, o candidato deverá apresentar o original do documento de identidade ao fiscal da sala. São 
considerados documentos de identificação válidos: Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia, na forma da Lei nº 
9.503/1997); Carteira Profissional expedida pelo Ministério do Trabalho e Previdência Social; cédula de identidade para 
estrangeiros, emitida por autoridade brasileira; ou a Carteira de Identidade expedida pelas Secretarias de Segurança 
Pública, Forças Armadas, Polícias Militares, Ordens ou Conselhos. 
 
10.2. Na hipótese de perda, roubo ou extravio do documento de identificação o candidato deverá comparecer ao local 
de provas munido de Boletim de Ocorrência (observado o prazo de validade de 30 dias). Na oportunidade, será feita a 
identificação especial do candidato. 
 
10.3. Não serão aceitas cópias, ainda que autenticadas, dos documentos citados no subitem 10.1 e 10.2. 
 
11. DAS PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA E PRÁTICA  
 
11.1. As Provas de Múltipla Escolha, aplicadas para todos os cargos, terão caráter eliminatório e classificatório e estão 
descritas a seguir: 
 
a) Prova de Língua Portuguesa, com 10 (dez) questões de múltipla escolha de 05 (cinco) alternativas (A, B, C, D e E) 
cada, das quais somente uma é correta, numeradas de 01 a 10, cada uma valendo 02 (dois) pontos. O mínimo para 
aprovação, nesta prova, é de 04 (quatro) questões respondidas corretamente; e 
 
b) Prova de Conhecimentos Específicos, com 40 (quarenta) questões de múltipla escolha de 05 (cinco) alternativas (A, 
B, C, D e E) cada, das quais somente uma é correta, numeradas de 11 a 50, cada uma valendo 02 (dois) pontos. O 
mínimo para aprovação, nesta prova, é de 16 (dezesseis) questões respondidas corretamente. 
 
11.1.1. As provas de Múltipla Escolha serão realizadas com base no conteúdo programático a ser divulgado no endereço 
eletrônico da CCV no dia 1º de março de 2019. 
 
11.1.2. A correção das provas de Múltipla Escolha será feita, exclusivamente, por meio da Folha-Resposta personalizada 
cujo preenchimento é de inteira responsabilidade do candidato. Será considerada nula a resposta do candidato que, na 
Folha-Resposta, indicar mais de uma alternativa ou, ainda, omitir e/ou rasurar o item.  A Folha-Resposta não poderá ser 
rabiscada e nem rasurada. Também não será permitido o uso de corretivo. 
 
11.2. A Prova Prática, aplicada somente para os cargos de Nível D, será constituída de, no máximo, 05(cinco) itens de 
avaliação, valendo até 150 (cento e cinquenta) pontos. A nota desta prova corresponderá à média aritmética dos pontos 
atribuídos ao candidato por cada membro da comissão julgadora, que será composta por 03(três) examinadores. 
 
11.2.1. A Prova Prática será realizada com base no conteúdo programático a ser divulgado no endereço eletrônico da CCV 
no dia 1º de março de 2019. 
  
11.2.2. Serão considerados no julgamento da Prova Prática, dentre outros, os seguintes aspectos: 
 
a) domínio de conteúdo;  
b) execução de procedimentos;  
c) uso de material;  
d) habilidade no manuseio de equipamentos. 
 
11.2.3. Serão considerados impedidos de participar da comissão julgadora da prova prática: 
a) cônjuge do candidato, mesmo separado judicialmente, divorciado ou companheiro; 
b) ascendente ou descendente de candidato, ou colateral até o terceiro grau, seja o parentesco por consanguinidade, 
afinidade ou adoção; 
c) sócio de candidato em atividade profissional; 
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d) orientador acadêmico em curso de pós-graduação stricto-sensu, nos últimos 05 (cinco) anos; 
e) coautor de publicação com algum dos candidatos, nos últimos 05 (cinco) anos. 
 
11.2.4. Poderão participar da Prova Prática os candidatos aprovados nas provas de Múltipla Escolha e classificados, 
considerando-se a pontuação obtida, até o limite constante do quadro abaixo, conforme a opção do candidato por 
cargo/área/campus e tipo de vaga:  
 
 
 
 
 
 
 
11.2.5. Na classificação dos candidatos para a Prova Prática, caso haja igualdade de pontos obtidos nas provas de múltipla 
escolha, serão adotados os seguintes critérios de desempate, na ordem indicada abaixo, dando-se preferência ao candidato que: 
 
a) possuir idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, na forma do disposto no parágrafo único do artigo 27 da Lei n° 
10.741/2003 (Estatuto do Idoso); 
b) obtiver a maior nota na prova de Conhecimentos Específicos; 
c) tiver a maior idade, considerando-se dia, mês e ano. 
 
11.2.6. Todos os candidatos empatados na última posição da classificação de que trata o subitem 11.2.4 poderão participar 
da Prova Prática.  
 
11.2.7. O candidato que não for classificado para a Prova Prática estará, automaticamente, eliminado do concurso. 
 
11.2.8. A relação dos candidatos classificados para a Prova Prática será divulgada no endereço eletrônico da CCV no dia 04 
de junho de 2019.  
 
12. DA APLICAÇÃO DAS PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA 
 
12.1. O candidato fará as provas de Múltipla Escolha no dia 19 de maio de 2019, no município de Fortaleza, exclusivamente 
no local a ser informado no endereço eletrônico da CCV, no dia 15 de maio de 2019.  
 
12.2. O candidato deverá comparecer ao seu local de provas com uma hora de antecedência do horário previsto para o 
início das mesmas, munido de caneta esferográfica de tubo transparente, de tinta azul ou preta, e apresentar ao fiscal 
de sala um documento original de identidade com foto. 

12.3. A conferência de seus dados pessoais (nome, número de inscrição e documentos) registrados nos instrumentos de 
aplicação do concurso público é de responsabilidade do candidato. Havendo necessidade de corrigir algum dado, informar 
ao fiscal de sala.  

12.4. A assinatura da Folha-Resposta é obrigatória, de responsabilidade integral do candidato e deverá ser igual à constante 
em seu documento de identidade. O candidato que assinar a Folha-Resposta errada e/ou de outro candidato será 
ELIMINADO do concurso.  

12.5 A não devolução ao fiscal pelo candidato da Folha-Resposta devidamente assinada no local indicado acarretará a 
eliminação sumária no concurso público. 

12.6. Durante a aplicação da prova, o candidato deverá manter na carteira, EXCLUSIVAMENTE, documento de 
identidade, caneta de tubo transparente de tinta azul ou preta, Folha-Resposta e Caderno de Provas.  É, portanto, 
terminantemente proibida a manutenção, sobre a carteira, de objetos tais como: estojos ou similares, sacos e/ou  pacotes de 
lanches, chocolates etc.,  garrafas de água, lápis, borrachas e/ou outros objetos quaisquer. 

12.7. As provas terão início às 9 horas, observado o horário de Fortaleza, a partir de quando não será mais permitido o 
acesso de candidatos aos locais de aplicação. A duração total das provas será de 04 (quatro) horas.  
 

TIPOS DE VAGAS NÚMERO DE CLASSIFICADOS 

Ampla concorrência 06 

Reserva para pessoas negras  02 

Reserva para pessoas com deficiência 02 

TOTAL 10 
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12.8. O candidato deverá, obrigatoriamente, permanecer na sala de realização das provas por, no mínimo, 01 (uma) hora 
após o início do exame.  
 
12.9. Não serão postados ou enviados quaisquer informativos ao endereço domiciliar do candidato.  
 
12.10. O candidato, ao terminar as provas de Múltipla Escolha, entregará ao fiscal de sala o Caderno de Provas juntamente 
com a Folha-Resposta, devidamente assinada. Não será permitido ao candidato copiar as respostas das questões de 
múltipla escolha. 
 
12.11. Os gabaritos das provas serão divulgados a partir das 16 h do dia 19 de maio de 2019, no endereço eletrônico da CCV. 
 
12.12. Em hipótese alguma haverá segunda chamada das provas, assim como, não serão aplicadas provas fora do local, da 
data e do horário predeterminados neste Edital. 
 
12.13. Durante a aplicação das provas, não será permitida consulta de qualquer espécie nem o uso de equipamentos 
eletrônicos.  
 
12.14. O resultado preliminar das provas de múltipla escolha será divulgado no endereço eletrônico da CCV no dia 28 de 
maio de 2019. 
 
12.15. No dia 28 de maio de 2019, o candidato terá acesso à sua Folha-Resposta, em um link disponibilizado no 
endereço eletrônico da CCV, para fins de conferência. 
 
13. DA APLICAÇÃO DA PROVA PRÁTICA 
 
13.1. O candidato fará a Prova Prática no dia 23 de junho de 2019, no município de Fortaleza, exclusivamente no horário e 
local a ser informado no endereço eletrônico da CCV, no dia 19 de junho de 2019.  
 
13.2. O candidato deverá comparecer ao seu local de prova com uma hora de antecedência do horário previsto para início 
da mesma, munido de caneta esferográfica de tubo transparente, de tinta azul ou preta, e do documento original de 
identidade com foto. 
 
13.3. Não serão postados ou enviados ao endereço domiciliar do candidato quaisquer informativos.  
 
13.4. Em hipótese alguma haverá segunda chamada da prova, assim como, não serão aplicadas provas fora do local, da 
data e do horário predeterminados neste Edital. 
 
13.5. A ordem de realização da Prova Prática obedecerá a programação estabelecida pela comissão julgadora, devendo o 
candidato aguardar o início da sua prova em sala reservada. 
 
13.6. A Prova Prática será gravada para efeito de registro e avaliação. 
 
13.7. A comissão julgadora poderá, se for o caso, autorizar ao candidato o uso de equipamentos eletrônicos necessários à 
sua avaliação, quando da realização da Prova Prática. 
 
13.8. Durante a aplicação das provas, não será permitida consulta de qualquer espécie nem o uso de equipamentos 
eletrônicos, exceto no caso previsto no subitem 13.7.  
 
13.9. O resultado preliminar da Prova Prática será divulgado no endereço eletrônico da CCV no dia 26 de junho de 2019. 
 
14. DA ELIMINAÇÃO 
 
14.1. Será eliminado do Concurso o candidato que: 
 
a) faltar a qualquer das provas; 
b) responder incorretamente a pelo menos 07(sete) questões da Prova de Língua Portuguesa, e/ou 25 (vinte e cinco) 
questões da Prova de Conhecimentos Específicos e/ou obtiver zero pontos na Prova Prática; 
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c) não participar da Prova Prática, em face do disposto no subitem 11.2.4; 
d) ausentar-se da sala de provas levando a Folha-Resposta, o Caderno de Provas e/ou outros materiais não permitidos; 
e) ausentar-se da sala de prova sem assinar a Folha-Resposta no local indicado para tal fim; 
f) portar aparelho celular ou qualquer outro tipo de equipamento eletrônico, exceto no caso previsto no subitem 13.7; 
g) portar relógio de todo e qualquer tipo; 
h) permanecer, durante a realização das provas, usando chapéu, boné, boina ou similares, ainda que de natureza     

religiosa. Caso o candidato necessite, por motivos de doença, usar lenço etc., deverá solicitar atendimento especial; 
i) usar aparelho auditivo e não retirá-lo antes do início das provas;  
j) usar caneta diferente da indicada no subitens 12.2 e 13.2 deste Edital; 
k) permanecer com o celular ligado na sala de prova, ainda que o aparelho esteja no saco plástico destinado à guarda de 
pertences do candidato ou no bolso/bolsa do candidato; 
l) escrever, além da assinatura e da marcação das respostas, qualquer sinal gráfico na Folha-Resposta; 
m) manter sobre a carteira objetos tais como: estojos ou similares, sacos e/ou pacotes de lanches, chocolates, garrafas de 
água, lápis, borrachas e/ou outros objetos quaisquer; 
n) comprovadamente usar de fraude ou para ela concorrer, atentar contra a disciplina ou desacatar a quem quer que 
esteja investido de autoridade para supervisionar, coordenar e fiscalizar o Concurso. 
 
15. DOS CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO  

 
15.1. A nota final (NF) será a soma das notas das provas de Múltipla Escolha (PME): Língua Portuguesa (PLP) + 
Conhecimentos Específicos (PCE), observado o disposto no subitem 11.1, acrescida da nota da Prova Prática (PP), 
observado o disposto no subitem 11.2, de acordo com a seguinte fórmula: 
 

NF= NPME + NPP 
 
15.2. Os candidatos aprovados serão classificados na ordem decrescente da nota final. Caso haja candidatos aprovados 
para vagas reservadas o resultado deverá ser divulgado em 03 (três) listas, conforme o tipo de vagas: ampla concorrência; 
reserva para pessoas negras e reserva para pessoas com deficiência, observado o disposto no quadro abaixo: 
 

Nº de vagas ofertadas 
no Edital 

Nº Máximo de Candidatos Classificados por Tipos de Vagas 

Ampla Concorrência Reserva para Pessoas 
Negras 

Reserva para Pessoas 
com Deficiência 

Total 

01 03 01 01 05 

 
15.3. Os candidatos não classificados na forma prevista no subitem 15.2, ainda que tenham atingido a nota mínima, 
estarão automaticamente eliminados do concurso. 
 
15.4. Na classificação dos candidatos, caso haja igualdade de nota final, serão adotados os seguintes critérios de 
desempate, na ordem indicada abaixo, dando-se preferência ao candidato que: 
 
a) possuir idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, na forma do disposto no parágrafo único do artigo 27 da Lei n° 
10.741/2003 (Estatuto do Idoso); 
b) obtiver a maior nota na prova de Conhecimentos Específicos; 
c) obtiver a maior nota na Prova Prática; 
d) tiver a maior idade, considerando-se dia, mês e ano.   
  
15.5. Todos os candidatos empatados na última posição da classificação de aprovados serão considerados aprovados. 
 
15.6. O provimento das vagas, por cargo/área/campus, obedecerá a seguinte ordem: ampla concorrência, ampla 
concorrência, reserva de vagas para pessoas negras, ampla concorrência, reserva de vagas para pessoas com deficiência, 
exceto no caso em que a vaga reservada para pessoas com deficiência for prioritária, conforme previsto no subitem 8.5, 
quando a ordem passa a ser a seguinte: reserva de vagas para pessoas com deficiência, ampla concorrência, reserva de 
vagas para pessoas negras, ampla concorrência, ampla concorrência. 
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16. DO RESULTADO DO CONCURSO 
 
16.1. A classificação final dos aprovados por cargo/área/campus, na forma e condições previstas neste Edital, será 
homologada pelo Magnífico Reitor e publicada no Diário Oficial da União, em lista única, por ordem decrescente de 
pontuação de todos os candidatos aprovados (ampla concorrência; reserva para pessoas com deficiência; reserva para 
pessoas negras), na forma do disposto no subitem 15.2. 
 
17. DA VALIDADE DO CONCURSO 
 
17.1. O Concurso será válido por 01 (um) ano a contar da data da publicação do seu resultado, no Diário Oficial da União, 
podendo ser prorrogado por igual período, a critério da Universidade Federal do Ceará. 
 
18. DO PROVIMENTO 
 
18.1. O provimento dos cargos obedecerá, rigorosamente, a ordem de classificação final dos candidatos. 
 
18.2. O provimento dos cargos far-se-á de acordo com a estrutura do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos 
em Educação, de que trata a Lei nº 11.091/2005: 
a) no nível de classificação D, nível de capacitação I, padrão de vencimento 01, percebendo R$ 2.446,96 (dois mil, 
quatrocentos e quarenta e seis reais e noventa e seis centavos), acrescido de auxílio alimentação no valor de R$ 458,00 
(quatrocentos e cinquenta e oito reais), totalizando R$ 2.904,96 (dois mil, novecentos e quatro reais e noventa e seis 
centavos);  
b) no nível de classificação E, nível de capacitação I, padrão de vencimento 01, percebendo R$ 4.180,66 (quatro mil, cento 
e oitenta reais e sessenta e seis centavos), acrescido de auxílio alimentação no valor de R$ 458,00 (quatrocentos e 
cinquenta e oito reais), totalizando R$ 4.638,66 (quatro mil, seiscentos e trinta e oito reais e sessenta e seis centavos). 
 
18.3. O regime de trabalho será o de 40 (quarenta) horas semanais. 
 
18.4. Respeitada a opção de cargo/área/campus indicada pelo candidato, no ato da inscrição, a Universidade Federal do 
Ceará estabelecerá, tendo em vista as necessidades da Instituição, o local e o horário de trabalho (diurno/noturno), 
importando a inscrição do candidato a sua anuência com essas condições. 
 
19. CALENDÁRIO DE ATIVIDADES  

Atividade          Data      

          Divulgação dos Programas de estudo. 1º de março 

ISENÇÃO  

Solicitação de isenção – Internet. 11 a 13/mar 

Resultado da solicitação de isenção (deferida e negada). 19/mar 

Recebimento de recurso administrativo contra resultado da isenção. 20/mar 

Divulgação do resultado do recurso administrativo contra resultado da isenção. 22/mar 

INSCRIÇÃO  

Solicitação de inscrição - Internet. 25/mar a 07/abr 

Envio do laudo médico, nos casos de solicitação de atendimento especial e/ou inscrição à reserva de vagas 
para pessoas com deficiência.  

25/mar a 07/abr 

Envio do Termo de Autodeclaração, no caso de inscrição à reserva de vagas para pessoas negras. 25/mar a 07/abr 

Último dia para pagamento da taxa de inscrição. 08/abr 

Divulgação das inscrições confirmadas, indeferidas e irregulares. 12/abr 

Regularização das inscrições. 15/abr 

Divulgação dos inscritos e da concorrência. 17/abr 

PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA  

Divulgação do local de provas. 15/mai 

DATA DAS PROVAS  19/mai 

Divulgação dos gabaritos (a partir das 16h). 19/mai 

Recebimento de recurso administrativo contra a elaboração e/ou gabarito.  20/mai 

Justificativa de falta do isento. 20/mai 

Divulgação do resultado do recurso administrativo contra a elaboração e/ou gabarito. 27/mai 

Divulgação do resultado preliminar das provas de Múltipla Escolha e entrega da cópia da Folha-Resposta. 28/mai 

Recebimento de recurso administrativo contra o resultado preliminar das provas de Múltipla Escolha. 29/mai 
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Resultado do recurso administrativo contra o resultado preliminar das provas de Múltipla Escolha. 30/mai 

Divulgação da relação dos classificados para a Prova Prática. 04/jun 

                                                                                                                          PROVA PRÁTICA  

Divulgação do horário e local da Prova Prática. 19/jun 

DATA DA PROVA PRÁTICA 23/jun 

Divulgação do resultado preliminar da Prova Prática. 26/jun 

Recebimento de recurso administrativo contra o resultado preliminar da Prova Prática. 27/jun 

Resultado do recurso administrativo contra o resultado preliminar da Prova Prática. 03/jul 

 

20. DOS RECURSOS  
 
20.1. Do resultado final da concessão de isenção da taxa de inscrição, caberá recurso, que deverá ser encaminhado à 
Coordenadoria de Concursos - CCV, das 8h às 18h do dia 19 de março de 2019, exclusivamente, através de formulário 
eletrônico próprio, disponibilizado no endereço eletrônico da CCV. O resultado do Recurso Administrativo será divulgado 
no dia 24 de março de 2019, no referido endereço eletrônico.  
 
20.2. Para recorrer do indeferimento da inscrição o candidato deverá preencher formulário eletrônico próprio, 
disponibilizado no endereço eletrônico da CCV, escanear o boleto bancário quitado no período previsto no subitem 4.4 
e/ou atestado médico, conforme o caso, e enviá-los à CCV através do endereço eletrônico www.ccv.ufc.br, no período 
compreendido entre as 8h e as 18h do dia 15 de abril de 2019. A relação dos inscritos e da concorrência será divulgada no dia 
17 de abril de 2019, no referido endereço eletrônico. 
 

20.3. O candidato poderá recorrer quanto à elaboração e/ou gabarito das provas de Múltipla Escolha, mediante o 
preenchimento do formulário eletrônico próprio, disponibilizado no endereço eletrônico da CCV, no período 
compreendido entre as 8h e as 18h do dia 20 de maio de 2019. O resultado do Recurso Administrativo será divulgado no 
dia 27 de maio de 2019, no referido endereço eletrônico. Não serão encaminhadas respostas individuais aos candidatos. O 
recurso interposto pelo candidato, especificando as razões de sua irresignação, deverá ser claro, consistente e objetivo 
para que seja passível de análise, caso contrário, será preliminarmente indeferido. 
 
20.4. Se do exame de recurso resultar anulação de questão integrante de prova, a pontuação correspondente a essa 
questão será atribuída a todos os candidatos, independentemente de terem recorrido. 
 
20.5. Caberá recurso do resultado preliminar das provas de Múltipla Escolha, exclusivamente, mediante preenchimento de 
formulário eletrônico próprio disponibilizado no endereço eletrônico da CCV, das 8 horas às 18 horas do dia 29 de maio de 
2019. O resultado do requerimento será divulgado, exclusivamente, no referido endereço eletrônico, no dia 30 de maio de 
2019. 
 
20.6. Caberá recurso do resultado preliminar da Prova Prática, exclusivamente, mediante preenchimento de formulário 
eletrônico próprio disponibilizado no endereço eletrônico da CCV, das 8h às 18h do dia  27 de junho de 2019. O resultado 
do requerimento será divulgado, exclusivamente, no referido endereço eletrônico, no dia 03 de julho de 2019. 
 
20.8. Caberá recurso à Comissão Recursal do parecer emitido pela Comissão de Heteroidentificação, quando não 
certificada a veracidade da Autodeclaração de candidatos autodeclarados pretos ou pardos, que concorrem à reserva de 
vagas para pessoas negras, conforme o disposto na Portaria Normativa n° 04 do Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão, de 06/04/2018, publicada no DOU de 10/04/2018.  Para recorrer, o candidato deverá 
preencher formulário eletrônico próprio, disponibilizado no endereço eletrônico da CCV, no dia e horário a ser 
divulgado pela Coordenadoria de Concursos. O resultado do recurso será divulgado, exclusivamente, no referido 
endereço eletrônico, no dia a ser divulgado pela citada Coordenadoria. 

 
 
21. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
21.1. Observadas as disposições legais pertinentes e as necessidades operacionais da Universidade, o candidato 
classificado nos limites e formas definidas neste Edital, será convocado para nomeação por e-mail. Para citada convocação 
serão utilizados o e-mail constante do Formulário de Solicitação de Inscrição, o qual deverá ser mantido atualizado pelo 
candidato, junto à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas/Coordenadoria de Desenvolvimento e Capacitação/Divisão de 
Concursos e Provimento, presencialmente, na Rua Paulino Nogueira nº 315, Bloco II - Altos - Benfica - CEP 60020-270, Fone 
(85)3366.7407 ou pelo e-mail dicon.progep@ufc.br. 

http://www.ccv.ufc.br/
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21.2. O candidato convocado fica obrigado a declarar, no prazo estipulado no e-mail de convocação mencionado no 
subitem anterior, se aceita ou não a nomeação para o cargo. Caso não aceite, deverá assinar termo de desistência, sendo 
substituído pelo candidato imediatamente subsequente na lista de classificação final do mesmo cargo/área/campus, 
considerando-se a omissão também como desistência. 
 
21.3. É facultado ao candidato convocado para nomeação solicitar, mediante formulário próprio, a inclusão de seu nome 
no final da relação de classificados do cargo/área/campus para o qual concorreu. Nesse caso, o candidato será 
reclassificado no último lugar da citada relação, ficando a sua nomeação condicionada à nomeação ou desistência de todos 
os candidatos com melhor classificação. 
 
21.4. Não será permitida a remoção, a pedido do servidor, antes de decorridos 36 (trinta e seis) meses da data de entrada 
em exercício, ou seja, antes do término do estágio probatório, conforme prevê o parágrafo 5º do Artigo 7º da Portaria nº      
3022/2018 do Magnífico Reitor.   
 
21.5. A Universidade Federal do Ceará poderá, observada a ordem de classificação, indicar para nomeação em outra 
Instituição Federal de Ensino – IFE, candidatos classificados neste Concurso. Será facultado ao candidato aceitar ou não, 
mediante termo de aceitação. Caso não aceite, o candidato permanecerá na mesma colocação da lista de classificação final. 
 
21.6. Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de aprovação no processo seletivo, valendo 
para este fim, o resultado do Concurso publicado no Diário Oficial da União. 
 
21.7. Objetivando evitar ônus desnecessário, o candidato deverá orientar-se no sentido de recolher o valor da taxa de 
inscrição somente após tomar conhecimento de todos os requisitos e condições exigidas para o Concurso. 
 
21.8. Para assegurar a lisura e a segurança do Concurso, durante a realização das provas poderá ser adotado o 
procedimento de identificação civil dos candidatos mediante verificação do documento de identidade, coleta da assinatura 
e das impressões digitais. 
 
21.9. A Coordenadoria de Concursos – CCV disponibilizará o boletim de desempenho individual para consulta por meio do 
CPF e da senha cadastrados, no momento da inscrição, no endereço eletrônico da CCV, seguindo o Calendário de 
Atividades. 
 
21.10. A inscrição no Concurso implicará o conhecimento e tácita aceitação das condições estabelecidas neste Edital e nos 
seus Anexos, expediente dos quais não poderá o candidato alegar desconhecimento. 
 
21.11. Decorridos 120 (cento e vinte) dias após a divulgação do resultado final do Concurso, a Folha-Resposta será 
destruída. 
 
21.12. O resultado final do Concurso será homologado, publicado no Diário Oficial da União e divulgado no endereço 
eletrônico http://www.ccv.ufc.br, a partir de data a ser divulgada pela Coordenadoria de Concursos-CCV. 
 
21.13. Todos os horários previstos neste Edital são regidos pelo horário de Fortaleza. 
 
21.14. Os casos omissos serão resolvidos pelo Magnífico Reitor. 

Reitoria da Universidade Federal do Ceará, 
 

Fortaleza, 27 de dezembro de 2018. 
 
 

Custódio Luís Silva de Almeida 
Vice-Reitor no exercício da Reitoria  

 

http://www.ccv.ufc.br/
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

ANEXO I – QUADRO-RESUMO 
 

 
CÓDI 
GOS 
DOS 
CAR 
GOS 

 
CARGOS 

 
NÍVEL/ 

PADRÃO 
 

 
VAGAS  
PARA 

AMPLA  
CONCORRÊNCIA 

 
VAGAS 
PARA 

PESSOAS 
COM 

DEFICIÊNCIA 

 
VAGAS 
PARA 

PESSOAS 
NEGRAS 

 
TOTAL 

DE 
VAGAS 

 

 
REGIME 

 
QUALIFICAÇÃO/HABILITAÇÃO EXIGIDA 

VAGAS PARA O CAMPUS DE FORTALEZA 
01 Técnico de Audiovisual 

 
D-I/01 01 - - 01 40h Ensino Médio Profissionalizante na área ou Ensino Médio 

completo + Experiência de 12 (doze) meses na área, 
comprovada mediante declaração de Instituição Pública 
ou registro na Carteira de Trabalho e Previdência Social-
CTPS. 

02 Técnico de Laboratório / 
Microbiologia do Solo 

D-I/01 01 - - 01 40h Ensino Médio Profissionalizante na área ou Ensino Médio 
completo + curso Técnico na área ou Ensino Médio 
completo + experiência de 06 (seis) meses na área, 
comprovada mediante declaração de Instituição Pública 
ou registro na Carteira de Trabalho e Previdência Social-
CTPS.  

03 Técnico em Alimentos e Laticínios D-I/01 01 - - 01 40h Ensino Médio Profissionalizante na área ou Ensino Médio 
completo + Curso Técnico na área  

04 Técnico de Nutrição e Dietética D-I/01 01 - - 01 40h Ensino Médio Profissionalizante na área ou Ensino Médio 
completo + Curso Técnico na área e registro no Conselho 
competente. 

05 Tradutor Intérprete de Linguagens 
de Sinais 

D-I/01 01 - - 01 40h Ensino Médio completo + Exame Nacional de Proficiência 
em Tradução e Interpretação de Libras/Português 
(PROLIBRAS) ou Ensino Médio completo + Curso Técnico 
em Tradução e Interpretação de Libras/Português ou 
Curso Técnico Profissionalizante de Tradução e 
Interpretação em Libras integrado ao Ensino Médio. 
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06 Psicólogo/Saúde Pública E-I/01 01 - - 01 40h Curso Superior em Psicologia; Especialização em Saúde 
Pública, reconhecidos pelo MEC, e registro no Conselho 
competente. 

07 Psicólogo/Clínica E-I/01 01 - - 01 40h Curso Superior em Psicologia, Especialização em Psicologia 
Clínica, reconhecidos pelo MEC, e registro no Conselho 
competente. 

 
NÍVEL D  (NÍVEL MÉDIO) 
TAXA DE INSCRIÇÃO: R$ 90,00 (noventa reais) 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.904,96 (dois mil, novecentos e quatro reais e noventa e seis centavos) 
NÍVEL E (NÍVEL SUPERIOR) 
TAXA DE INSCRIÇÃO: R$ 120,00 (cento e vinte reais) 
REMUNERAÇÃO: R$ 4.638,66 (quatro mil, seiscentos e trinta e oito reais e sessenta e seis centavos) 
 
 

ANEXO II - DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES DO CARGO 
 

  

CARGO ATRIBUIÇÕES DO CARGO 
 

PSICÓLOGO/ÁREA Proceder ao estudo e avaliação dos mecanismos do comportamento humano, elaborando e aplicando 
técnicas psicológicas, para possibilitar a orientação, seleção e treinamento no campo profissional e o 
diagnóstico e terapia clínicos. 

TÉCNICO DE AUDIOVISUAL Montar e projetar filmes cinematográficos, manejar equipamentos audiovisuais utilizados nas diversas 
atividades didáticas, pesquisa e extensão, bem como operar equipamentos eletrônicos para gravação em fita 
ou fios magnéticos, filmes ou discos virgens. 

TÉCNICO DE LABORATÓRIO / ÁREA Executar trabalhos técnicos de laboratório relacionados com a área de especialidade, realizando ou 
orientando coleta, análise e registros de materiais e substâncias através de métodos específicos. 
 

TÉCNICO EM ALIMENTOS E LATICÍNIOS Realizar tarefas de caráter técnico relativas a produção de alimentos, executando experiências e ensaios de 
laboratórios, para cooperar no desenvolvimento e controle de fabricação desses produtos. 

TÉCNICO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA Coordenar e acompanhar a execução do planejamento feito pelo nutricionista. 

TRADUTOR INTÉRPRETE DE LINGUAGENS 
DE SINAIS 

Traduzir e interpretar a linguagem dos sinais. 



 
 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

EDITAL Nº 31/2019 – ALTERA O EDITAL Nº 209/2018- ANEXO I-QUADRO RESUMO 

O Reitor da Universidade Federal do Ceará, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, resolve proceder às alterações abaixo 

no ANEXO I – QUADRO RESUMO do Edital nº 209/2018, Concurso Público para Provimento de Cargo Técnico-Administrativo em Educação, publicado no 

DOU de 31/12/2018, referentes ao cargo de Psicólogo, código 06, do Campus da UFC em Fortaleza:  

ANEXO I – QUADRO RESUMO 

CÓDIGOS 
DOS CAR 

GOS 
CARGOS 

CLASSE/ 
NÍVEL/ 

PADRÃO 

VAGAS 
PARA 

AMPLA 
CONCORRÊNCIA 

VAGAS 
PARA PESSOAS 
COM DEFICI-

ÊNCIA 

VAGAS PARA 
PESSOAS 
NEGRAS 

TOTAL DE 
VAGAS 

REGIME 
QUALIFICAÇÃO/ 

HABILITAÇÃO EXIGIDA 

ONDE SE LÊ: 

06 
Psicólogo/Saúde 

Pública  
E-I/01 01 - - 01 40h 

Curso Superior em Psico-
logia, Especialização em 
Saúde Pública, reconheci-
dos pelo MEC e registro 
no Conselho competente.  

LEIA-SE: 

06 
Psicólogo/Saúde 
Pública/Saúde 

Mental  
E-I/01 01 - - 01 40h 

Curso Superior em Psico-
logia, Especialização em 
Saúde Pública/Saúde 
Mental, reconhecidos pelo 
MEC e registro no Conse-
lho competente.  

 
Fortaleza, 27 de fevereiro de 2019. 

 
Henry de Holanda Campos 

Reitor 



 
 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

EDITAL Nº 32/2019 – ALTERA O EDITAL Nº 209/2018 

O Reitor da Universidade Federal do Ceará, no uso de suas atribuições legais e estatutárias resolve incluir no Edital nº 209/2018, 

Concurso Público para Provimento de Cargo Técnico-Administrativo em Educação, publicado no DOU de 31/12/2018, os cargos abaixo dos Campi da UFC 

em Fortaleza e Crateús , alterando, consequentemente, os  ANEXO I – QUADRO RESUMO e ANEXO II , permanecendo inalteradas as demais normas es-

tabelecidas no citado Edital:  

 

ANEXO I – QUADRO RESUMO 

CÓDIGOS 
DOS CAR 

GOS 
CARGOS 

CLASSE/ 
NÍVEL/ 

PADRÃO 

VAGAS 
PARA 

AMPLA 
CONCORRÊNCIA 

VAGAS 
PARA PESSOAS 
COM DEFICI-

ÊNCIA 

VAGAS PARA 
PESSOAS 
NEGRAS 

TOTAL DE 
VAGAS 

REGIME 
QUALIFICAÇÃO/ 

HABILITAÇÃO EXIGIDA 

VAGAS PARA O CAMPUS DE FORTALEZA 

08 
Operador de Câ-

mera de Cinema e 
TV 

D-I/01 01 - - 01 40h 

Ensino Médio Profissiona-
lizante na área ou Ensino 
Médio completo + Experi-
ência de 6 meses na área, 
comprovada mediante 
declaração de Instituição 
Pública ou registro na 
Carteira de Trabalho e 
Previdência Social-CTPS. 



09 
Técnico de Labora-
tório / Informática 

D-I/01 01 - - 01 40h 

Ensino Médio Profissiona-
lizante na área ou Ensino 
Médio completo + curso 
Técnico na área ou Ensino 
Médio completo + experi-
ência de 6 meses na área, 
comprovada mediante 
declaração de Instituição 
Pública ou registro na 
Carteira de Trabalho e 
Previdência Social-CTPS.  

10 
Técnico de Labora-
tório / Movimento 

Humano 
D-I/01 01 - - 01 40h 

Ensino Médio Profissiona-
lizante na área ou Ensino 
Médio completo + curso 
Técnico na área ou Ensino 
Médio completo + experi-
ência de 6 meses na área,  
comprovada mediante 
declaração de Instituição 
Pública ou registro na 
Carteira de Trabalho e 
Previdência Social-CTPS. 

11 

Técnico de Labora-
tório / Zoologia de 

Invertebrados 
Marinhos 

D-I/01 01 - - 01 40h 

Ensino Médio Profissiona-
lizante na área ou Ensino 
Médio completo + curso 
Técnico na área ou Ensino 
Médio completo + experi-
ência de 6 meses na área,  
comprovada mediante 
declaração de Instituição 
Pública ou registro na 
Carteira de Trabalho e 
Previdência Social-CTPS.  



12 
Técnico em Agro-

pecuária 
D-I/01 01 - - 01 40h 

Ensino Médio Profissiona-
lizante na área ou Ensino 
Médio completo + curso 
Técnico na área e registro 
no Conselho competente. 

13 
Técnico de Tecno-
logia da Informa-

ção. 
D-I/01 01 - - 01 40h 

Ensino Médio Profissiona-
lizante completo ou Ensi-
no Médio completo + Cur-
so Técnico em Eletrônica 
com ênfase em sistemas 
computacionais. 

 

VAGAS PARA O CAMPUS DE CRATEÚS 

14 
Técnico de Labora-

tório/Mineração 
D-I/01 01 - - 01 40h 

Ensino Médio Profissiona-
lizante na área ou Ensino 
Médio completo + curso 
Técnico na área e registro 
no Conselho competente.  

15 

Técnico de Tecno-
logia da Informa-

ção/Desenvolvime
nto de Sistemas. 

D-I/01 01 - - 01 40h 

Ensino Médio Profissiona-
lizante completo ou Ensi-
no Médio completo + Cur-
so Técnico em Eletrônica 
com ênfase em sistemas 
computacionais. 

                                                                               
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



ANEXO II - DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 
 

 
 

Fortaleza, 27 de fevereiro de 2019. 
 
 

Henry de Holanda Campos 
Reitor 

CARGO ATRIBUIÇÕES DO CARGO 
 

OPERADOR DE CÂMERA DE CINEMA E TV Opera câmeras e equipamentos fotográficos e cinematográficos para tomar fotos e cenas de filmes. 
Operar câmera de televisão focalizando a cena e enquadrando-a segundo as especificações.  
Dominar a linguagem técnica própria para a função e a execução desta.  
Conhecer iluminação de cena. 

TÉCNICO DE TECNOLOGIA DA INFORMA-
ÇÃO 

Operar computadores eletrônicos, para processar os programas. 

Elaborar, testar, implantar e documentar programas, sob orientação do analista. 
Executar atividades técnicas especializadas de manutenção e de rede de teleprocessamento. 

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA Executar tarefas de caráter técnico relativas à programação, assistência técnica e Controle dos trabalhos 
agropecuários, para auxiliar os especialistas de nível Superior no desenvolvimento da reprodução agropecuá-
ria. 



 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

EDITAL Nº 209/2018 ALTERADO PELO EDITAL Nº 32/2019 

 

 

ANEXO III – PROGRAMAS 

 

LÍNGUA PORTUGUESA (para todos os cargos) 

 

Leitura 

Objetivo geral: Exploração de leitura para a compreensão literal, interpretativa e crítica dos diversos 

tipos de textos.  Conteúdo: 1. Identificação das relações de coerência: 1.1. ideia principal / ideias se-

cundárias; 1.2. relação de causa e efeito; 1.3. relação de comparação e contraste; 1.4. sequência tempo-

ral e espacial. 2. Identificação das relações coesivas: 2.1. referência; 2.2. substituição; 2.3.elipse; 2.4. 

repetição. 3. Identificação do significado de palavras recorrendo ao contexto. 4. Identificação do senti-

do entre palavras: 4.1. sinonímia/ antonímia / polissemia; 4.2. hiponímia /hiperonímia; 4.3. campo se-

mântico. 5. Identificação da natureza dos vários tipos textuais: 5.1.narrativo; 5.2. descritivo; 5.3. expo-

sitivo; 5.4. argumentativo. 6. Reconhecimento da especificidade dos gêneros textuais: 6.1. elementos 

constitutivos e sua organização; 6.2. características linguísticas; 6.3. funções dos textos. 7. Reconheci-

mento do propósito do autor. 8. Reconhecimento das informações implícitas. 9. Reconhecimento de 

fato e de opinião. 10. Reconhecimento do propósito comunicativo. 11. Reconhecimento dos efeitos de 

sentido decorrentes do emprego de recursos expressivos.  

 

Gramática 

Objetivo geral: Análise dos aspectos fonológicos, gráficos, morfológicos e sintáticos de um texto. Con-

teúdo: 1. Fonologia: 1.1. distinção de fonemas e letras; 1.2. reconhecimento de valores fonéticos de 

alguns fonemas; 1.3. identificação da correta representação gráfica dos fonemas e dos vocábulos; 1.4. 

divisão silábica. 2. Ortografia e pontuação: 2.1. aplicação das normas estabelecidas no sistema ortográ-

fico adotado no Brasil, considerando-se o que prescreve o Decreto Nº. 6.583, de 29 de setembro de 

2008; 2.2. emprego dos sinais gráficos (vírgula, reticências, ponto-e-vírgula, aspas, travessão, parênte-

ses etc). 3. Morfologia: 3.1. identificação, pela função sintática, da classe das palavras; 3.2. identifica-

ção das flexões nominais e verbais; 3.3. flexão de nomes e verbos, de acordo com as normas da língua 

padrão; 3.4. emprego dos pronomes; 3.5. reconhecimento das vozes verbais; 3.6. reconhecimento do 

valor conectivo do pronome, da preposição e da conjunção; 3.7. emprego da crase; 3.8. reconhecimento 

dos elementos mórficos das palavras; 3.9. distinção entre composição e derivação; 3.10. reconhecimen-

to dos cognatos das palavras; 3.11. decomposição dos vocábulos em suas unidades mínimas de signifi-

cação. 4. Sintaxe: 4.1. reconhecimento dos termos da oração; 4.2. identificação da oração no período; 

4.3. justificação de casos de concordância nominal e verbal; 4.4. distinção entre regentes e regidos; 4.5. 

classificação dos verbos quanto a sua predicação; 4.6. distinção de sentido pela disposição sintática das 

palavras no enunciado; 4.7. distinção entre ordem direta e ordem inversa. 

 

 



 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  

 

CARGO: OPERADOR DE CÂMERA DE CINEMA E TV  

1. Diferenças entre película (filme) e vídeo-tape. Evolução das câmeras de cinema e de televisão e as 

novas tecnologias; Formatos de Vídeo, Bitolas de fitas e mídias digitais e suas características técnicas e 

aplicações. 2. Identificação e conhecimento de diferentes formatos de gravação audiovisual (Betacam, 

DVCam, VHS, XDCam, DVC, DVCPRO, SD, HDV, 2K e 4K) e a operacionalidade de seus equipa-

mentos específicos. 3. Vídeo Analógico e Digital; Padrões e formato de vídeo, Relação de aspectos de 

telas e suas proporções e resoluções, Sistemas de cor, Compressão do sinal de vídeo, Vídeo analógico e 

digital. 4. Sistemas de televisão SD, padrões e características básicas. Formatos de vídeo digital SD: 

características básicas. 5. Sistemas de televisão HD e SDTV, padrões e características básicas. Forma-

tos de vídeo digital HD e SDTV. 6. CODECs: tipos, características. (formatos, bibliotecas e GOPs). 

Bit-Rate para steaming de vídeo, DVDs e Blue-Ray (CBR, VBR). 7. Operação de câmeras (analógicas 

e digitais), Formatosde câmeras e DSLRs, Conhecimentos gerais do menu de câmera,Acessórios para 

Câmera (filtros de correção de cor e de efeitos, gelatinas, o balanço de branco, lentes, microfones, lu-

minárias, baterias, tripés, adaptadores). 8. Enquadramento e composição: técnicas e regras de enqua-

dramento e angulações, composição de imagens, a regra áurea (terços), classificação dos planos e con-

tra-planos, movimentos de câmera, com tripé, dolly, steadicam, travelling e grua e equipamentos para a 

sua realização, eixo e linha imaginária (regra dos 180º), o tom, a cor, a textura, a dimensão, a escala, o 

equilíbrio. 9.  para audiovisual; tipos de objetivas, grande-angular, teleobjetiva, zoom, macro, distância 

focal, foco, tipos e tamanhos de sensores, diafragma e seus efeitos, profundidade de campo, fotometra-

gem (incidente e refletida), exposição, sub e superexposição, padrões e formatos de ví-

deo,definiçãodeimagem(linhasepixels),compressãodosinaldevídeo, ruído. 10. Iluminação: Tipos de 

refletores, técnicas de iluminação (estúdio e externas), funções e acessórios, tipos de fontes de luz, 

temperatura de cor e intensidade,luz direta ou indireta, contraluz, filtros de correção de cor, atenuação e 

efeito. 11. Técnicas de montagem. Cena, take, tomada, planos e enquadramentos. 12. Noções de áudio 

e sonoplastia. Off, passagem, sonora e cabeça, Captação de áudio, mixagem de áudio, níveis de áudio, 

gravação de som direto, som ambiente e uso dos microfones e suas funções. 13. Noções de Eletricidade 

Aplicada; Circuitos série e paralelo, Queda de tensão em cabos/condutores de alimentação, Medição de 

tensão, corrente e resistência, Circuito aberto e curto-circuito,Funcionamento básico do transformador 

monofásico, Proteção de equipamentos elétricos, Fusíveis e disjuntores. 14. Operação de sistemas de 

gravação; normas, padrões e sistemas de televisão. Montagem e ajuste de equipamentos técnicos. 15. 

Usos, possibilidades e limitações de equipamentos específicos de gravação, edição e sonorização em 

televisão. 16. Produção televisiva emultimídia: roteiro (interpretação, tradução emimagens), captação 

deáudio (tipos de microfones, níveis de áudio, formatos, som direto) edição por corte, transição de 

imagens. 17. Recursos de informática utilizados na produção televisiva (noções de edição digital, sof-

twares mais utilizados na produção de TV/vídeo digital). 18. Gêneros, formatos e suportes televisuais 

aplicados à Educação. 19. Organização da produção de imagens. 

 

CARGO: TÉCNICO DE AUDIOVISUAL  

1. Fundamentos de Multimídia: conceito  de  multimídia  digital; principais tipos de mídia; as novas 

tecnologias do  audiovisual,  TV  e  cinema; Linguagem Audiovisual: classificação dos planos de 

câmera; movimentos de câmera  com  tripé, dolly, steadicam, travelling e grua; regras de enquadra-

mentos: angulações, planos e contraplanos; eixo e linha imaginária; interpretação dos diversos for-

matos, estruturas, terminologias e siglas de roteiros audiovisuais (cinema, vídeo e TV); 2. Sistemas 



de Vídeo: operação  e  interconexões  (cabeamento  e  conexões)  de  equipamentos  de vídeo  analó-

gico e digital; relação de aspectos de telas, suas proporções e resoluções; sistemas de cor; compres-

são  do  sinal  de  vídeo;  conhecimentos  básicos  do  menu  de  câmera  de  vídeo  com gravação em 

alta definição; gravação de vídeo digital e mídias utilizadas; fundamentos de imagens: sistemas de 

cores e realce; tipos de lentes, íris, distância focal, zooms, macro e profundidade de campo; padrões 

de gravação e reprodução (SD, HD, FULL HD,  2K,  4K...).  Vídeo Digital: digitalização de vídeo 

analógico; formatos e codecs de  armazenamento  de  vídeo digital (AVI, MPEG, H.264 etc.); 3. Ilu-

minação para Produção Audiovisual: tipos de refletores, funções e acessórios; tipos de fontes de luz; 

temperatura de cor e intensidade; balanço de branco, luz direta ou indireta; contraluz; filtros de cor-

reção de cor; atenuação e efeitos de luz, regras de iluminação; 4. Sistemas de Áudio –  Fundamentos  

de  som: propriedades físicas, equalização, som mono e estéreo; Operação de equipamentos de gra-

vação e reprodução de áudio analógico e digital e seus padrões de interconexão (cabeamento e cone-

xões); digitalização de áudio analógico em diversos formatos de armazenamento (MIDI, WAV, MP3 

etc.); captação de áudio: intensidade, tom, timbre e  decibel; mídias utilizadas para  gravação  de  áu-

dio;  frequência,  reverberação  e  eco;  mixagem de áudio; gravação de som direto; som ambiente e 

ruído; tipos de microfones e suas funções; alto falantes e caixas  acústicas:  tipos,  aplicações,  cone-

xões,  associação  série  e  paralela,  impedância,  potência, operação e manutenção básica, divisores 

passivos, cabos de áudio, plugs e conectores para uso em áudio  e  vídeo,  cabos  balanceados  e  não  

balanceados,  conectores RCA,  BNC,  P2,  P10,  XLR, conectores para caixas acústicas; 5. Informá-

tica para Audiovisual: Noções de utilização de software de edição  para  produção  audiovisual;  ge-

renciamento  de  arquivos,  backup  e  gravação  nas  diversas mídias digitais; 6. Noções de Eletroe-

letrônica: Conceito e medição de tensão, corrente, resistência e potência  elétrica;  teste  de  compo-

nentes  e  equipamentos:  impedância,  circuito  aberto  e  curto-circuito;  circuitos  série  e  paralelo;  

queda  de  tensão  em  cabos/condutores  de  alimentação; funcionamento básico do transformador 

monofásico; proteção de equipamentos elétricos:isolação, fusíveis e disjuntores; bitolas  de  fios  elé-

tricos;  aterramento  elétrico  da  rede  e  de  equipamentos  de áudio, vídeo e dados. 

 

 

CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO / INFORMÁTICA  

1. Sistemas Operacionais Livres e Proprietários (processos, escalonamento, chamadas de sistema, dis-

positivos de entrada e saída, gerenciamento de memória, sistemas de arquivos, articionamento, Logical 

Volume Management (LVM)); 2. Sistema Operacional Linux (Instalação, manutenção, compilação de 

programas a partir de código fonte, gerenciamento de pacotes, gerência de usuários, Firewall iptables); 

3. Conceitos básicos de redes (camadas de rede, protocolos, serviços, arquitetura, noções de endereça-

mento, princípios de roteamento, modelos de camadas OSI e TCP/IP); 4. Backup de sistemas; 5. Recu-

peração de dados; 6. Serviço de impressão em rede; 7. Serviços de e-mail (SMTP, IMAP, POP); 8. 

Serviço de nomes (DNS); 9. Serviço Web (Apache); 10. Serviço de diretório (LDAP); 11. NFS e com-

partilhamento de arquivos; 12. Equipamentos e segurança de redes e sistemas; 13. Gerenciamento de 

redes de computadores; 14. Integração de sistemas heterogêneos; 15. Elementos de interconexão de 

redes; 16. Vídeo Conferência (VC): preparo de sala de VC, acompanhamento e monitoramento de uma 

VC e solução de problemas técnicos.  

 

CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO / MICROBIOLOGIA DO SOLO  

1. Biossegurança no Laboratório de Microbiologia do Solo. 2. Amostragem de solo para análises mi-

crobiológicas. 3. Preparo e utilização de soluções , corantes e meios de cultura para uso em laboratório 

de microbiologia do solo. 4. Fundamentos e técnicas de esterilização empregadas em laboratório de 

Microbiologia. 5. Princípios e técnicas de isolamento e cultivo de micro-organismos do solo. 6. Mi-

croscopia: tipos e uso de microscopia ótica em microbiologia do solo. 7. Prospecção de estruturas de 



fungos micorrízicos arbusculares (FMA) no solo e em raízes colonizadas.  8. Métodos de análise da 

respiração do solo. 9. Métodos de qualificação da biomassa microbiana edáfica. 10. Rizobiologia: ca-

racterização fenotípica e mensuração da eficiência fixadora, isolamento e observação rizobiana em raí-

zes nodulares.  

 

 

CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO / MINERAÇÃO  

1. Conceitos gerais de beneficiamento de minérios. 2. Caracterização tecnológica de minérios. 3. 

Amostragem, homogeneização e quarteamento de sistemas particulados. 4. Análise granulométrica. 5. 

Cominuição: britagem e moagem, princípios teóricos e aplicações. 6. Peneiramento industrial: princí-

pios teóricos e aplicações. 7. Classificação em meio fluido: princípios teóricos e aplicações. 8. Concen-

tração gravítica: princípios teóricos e aplicações. 9. Separação magnética: princípios teóricos e aplica-

ções. 10. Separação eletrostática: princípios teóricos e aplicações. 11. Flotação: princípios teóricos e 

aplicações. 12. Separação sólido-líquido: floculação e espessamento, filtragem e secagem. 13. Proces-

sos de aglomeração de finos de minérios. 

 

CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO / MOVIMENTO HUMANO  

1. Conhecimentos específicos sobre materiais e instrumentos de avaliação do movimento humano. 2. 

Conhecimentos específicos sobre materiais e recursos eletrotermofototerápicos. 3. Conhecimentos es-

pecíficos sobre materiais e instrumentos de avaliação cardiorrespiratória. 4. Fundamentos de primeiros 

socorros. 5. Princípios de organização e administração de laboratórios. 6. Normas de biossegurança em 

laboratórios de saúde. 

 

 

CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO / ZOOLOGIA DE INVERTEBRADOS MARI-

NHOS 

 

1. A importância das coleções biológicas; 2. Técnicas de organização de bancos de dados de coleções 

de invertebrados marinhos; 3. Técnicas de captura de imagens do acervo de coleções de invertebrados 

marinhos; 4. Gerenciamento de coleções científicas de invertebrados marinhos; 5. Organização e manu-

tenção de coleções de invertebrados marinhos e de coleções didáticas de zoologia; 6. Taxonomia de 

invertebrados marinhos; 7. Técnicas de coleta de invertebrados marinhos; 8. Técnicas de preparação de 

invertebrados marinhos; 9. Conhecimentos sobre os equipamentos, materiais e protocolos de funcio-

namento de laboratório de pesquisa em invertebrados marinhos e de laboratório didático de zoologia; 

10. Princípios de biossegurança e de bioética aplicados a laboratórios de pesquisa e de ensino na área 

de zoologia. 

 

 

CARGO: TÉCNICO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA  

1. Ciência dos Alimentos e Nutrição; 2. Microbiologia de alimentos, Higiene Alimentar; 3. Higiene do 

Meio Ambiente; 4. Higiene do Manipulador de Alimentos; 5. Higiene de Equipamentos e Utensílios; 6. 

Habilidades Básicas de Cozinha; 7. Termos e Conceitos Gastronômicos; 8. Utensílios e Equipamentos 

de Cozinha Gastronômica; 9. Gastronomia e Sustentabilidade; 10. Legislação e Regulamento Técnico 

de Boas Práticas para Serviços de Alimentação - RDC nº 216/2004; 11. Segurança do trabalho em co-



zinhas: prevenção de acidentes, uso de extintores, primeiros socorros e ergonomia; 12. Administração e 

Controle de Estoque Alimentício. 

 

CARGO: TÉCNICO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  

1. Raciocínio Lógico: Estruturas lógicas. Lógica sentencial (ou proposicional). Tabelas verdade. Dia-

gramas lógicos. Operações com conjuntos. Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos, geo-

métricos e matriciais; 2. Introdução a Banco de Dados: Conceitos e arquitetura de sistema de banco de 

dados; 3. Modelagemde dados: Modelo Entidade Relacionamento (MER) e Modelo Relacional (MR), 

Mapeamento do MER para o MR; 4. SQL (ANSI); linguagens de definição (DDL), manipulação 

(DML), controle (DCL) e transação (DTL) de dados em SGBDs relacionais; conceitos de procedimen-

tos armazenados (Stored Procedures), visões (views) e gatilhos (triggers); 5. Álgebra relacional e cálcu-

lo relacional; 6. Conceitos e comandos da linguagem procedural do SGBD PostgreSQL: Funções, Gati-

lhos e Procedimentos Armazenados; 7. Gerenciamento de transações, controle de concorrência e recu-

peração de banco de dados; 8. Processamento e otimização de consultas; 9. Sistemas de suporte à deci-

são (Business Intelligence) e Datawarehousing: conceitos básicos, arquiteturas e aplicações de Data-

warehouse, ETL, OLTP, OLAP e Data Mining. Técnicas de modelagem e otimização de bases de da-

dos multidimensionais; 10. XML: eXtensible Markup Language: Dados estruturados, semiestruturados 

e não estruturados; Modelo de dados hierárquico (em árvore) da XML; Documentos XML, DTD e 

XML Schema; Armazenamento e extração de documentos XML de bancos de dados relacionais; Lin-

guagens de consulta XML (XPath, XQuery). 11. Algoritmos e Estruturas de Dados: tipos básicos de 

dados, algoritmos para pesquisa e ordenação, listas lineares e suas generalizações (listas ordenadas, 

listas encadeadas, pilhas e filas), árvores e suas generalizações (árvores binárias, árvores de busca, ár-

vores balanceadas). Complexidade de algoritmos; 12. Desenvolvimento Web em Java. Servlets, JSP e 

Ajax. Frameworks JSF 2.x, Apache Struts 2, EJB, e Hibernate 5; 13. HTML 5 e HTML 4; 14. CSS3; 

15. Geração de conteúdo por CSS e data URIs; 16. ECMA Script (Javascript), DOM (Document Object 

Model), JSON (Javascript Object Notation); 17. e-PWG -Padrões Web em Governo Eletrônico; 18. 

Programação Orientada a Objetos: conceitos de orientação a objetos, abstração de dados, propriedades, 

métodos, objetos, classes, interfaces, herança, polimorfismo, encapsulamento, sobrescrição e sobrecar-

ga de métodos; 19. Padrões de projeto: Padrões Gang of Four (criacionais, estruturais e comportamen-

tais) 20. Sistema de Controle de Versão: Subversion (SVN), GIT; 21. Interoperabilidade de sistemas. 

Arquitetura orientada a serviços: SOA e Web Services. Padrão RESTful. Padrões XML Schema Data-

types, XSLT, UDDI, WSDL e SOAP; 22. Segurança no desenvolvimento. Práticas de programação 

segura e revisão de código. Controles e testes de segurança para aplicações Web. Controles e testes de 

segurança para Web Services; 23. Protocolo HTTP 1.1: sessão,principais métodos (GET, POST, PUT, 

DELETE, HEAD, OPTIONS), segurança e métodos, cabeçalhos, negociação de conteúdo, controle de 

cache, requisições condicionais, requisições de conteúdo parcial, autenticação (básica e digest), códigos 

de resposta; 24. Testes de software: Conceitos: tipos, padrões, métodos e processos; Testes automatiza-

dos; Relatórios de teste. Framework JUnit. Ferramenta Selenium. 

 

CARGO: TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA  

1. Conhecimentos básicos sobre a estrutura agropecuária local, regional e estadual; 2. Técnicas e legis-

lação inerentes à preservação e a recuperação do meio ambiente; 3. Solos: textura, estrutura, composi-

ção, coleta de amostras, uso e conservação; 4. Conhecimentos básicos de fertilização: adubação em 

geral, tipos e classificação de fertilizantes e corretivos; 5. Conhecimentos básicos de irrigação e drena-



gem; 6. Conhecimentos básicos de fitotecnia: grandes culturas anuais, grandes culturas perenes, oleri-

cultura e fruticultura, silvicultura e pastagens; 7. Conhecimentos básicos de mecanização agrícola: má-

quinas e implementos agrícolas; 8. Noções de fitossanidade: identificação das principais pragas e doen-

ças agrícolas, legislação e uso correto de defensivos agrícolas; 9. Conhecimentos básicos de zootecnia: 

reprodução, nutrição, manejo de rebanhos (pequenos, médios e grandes animais), sanidade (vacinação, 

vermifugações, etc) e inseminação artificial, instalações para animais; 10. Elaboração de projetos: Cus-

tos e orçamentos agropecuários. 

 

CARGO: TÉCNICO EM ALIMENTOS E LATICÍNIOS  

1. Composição, características nutricionais e sensoriais do leite. 2. Aspectos legais e características de 

qualidade do leite. 3. Importância dos fatores que favorecem a deterioração do leite. 4. Elaboração de 

leites fermentados e bebidas lácteas. 5. Aspectos microbiológicos de qualidade e sanidade do leite. 6. 

Tecnologia de produção de leites fermentados e bebidas lácteas. 7. Tecnologia de produção de queijos. 

8. Tecnologia de produção de creme de leite, manteiga e manteiga da terra. 9. Reaproveitamento do 

soro de leite: uso industrial e outras aplicabilidades.10. Importância das análises de pH, acidez, crios-

copia, densidade, contagem de células somáticas e pesquisa de micro-organismos patogênicos em lei-

tes. 

 

CARGO: TÉCNICO EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO / DESENVOLVIMENTO DE 

SISTEMAS  

1. Raciocínio Lógico: Estruturas lógicas. Lógica sentencial (ou proposicional). Tabelas verdade. Dia-

gramas lógicos. Operações com conjuntos. Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos, geo-

métricos e matriciais; 2. Banco de Dados: Noções de SQL/ANSI: Principais instruções de manipulação 

de dados (DDL e DML). MySQL e Postgres. NoSQL (MongoDB e DynamoDB); 3. Projeto de siste-

mas em Java. Padrões de projeto (criacionais, estruturais e comportamentais). Desenvolvimento Web 

em Java; 4. HTML 5 e CSS3 (Webfonts, transformações, animação, colunas); 5. Frameworks: Angular, 

React, Vue.js, Node.js, Express, Spring Boot, Spring MVC, Spring Data, Spring Security; 6. ECMA 

Script (Javascript), Typescript, DOM (Document Object Model), JSON (Javascript Object Notation); 7. 

Análise e Projeto de Sistemas. Metodologias de desenvolvimento, Modelagem UML 2.x. Desenvolvi-

mento ágil; 8. Programação Orientada a Objetos: conceitos de orientação a objetos, abstração de dados, 

propriedades, métodos, objetos, classes, interfaces, herança, polimorfismo, encapsulamento, sobrescrita 

e sobrecarga de métodos; 9. Integração contínua (Jenkins). Sistema de Controle de mudanças. Sistema 

de Controle de Versão: GIT; 10. Interoperabilidade de sistemas. Arquitetura orientada a serviços: SOA 

e Web Services. Padrão RESTful. Padrões XML Schema Datatypes, XSLT, UDDI, WSDL e SOAP. 

Web Sockets. Arquitetura de Microservices. Docker; 11. Segurança no desenvolvimento. Práticas de 

programação segura e revisão de código. Controles e testes de segurança para aplicações Web. Contro-

les e testes de segurança para APIs Rest e Web Services; 12. Protocolo HTTP 1.1: sessão, principais 

métodos (GET, POST, PUT, DELETE, HEAD, OPTIONS), segurança e idempotência de métodos, 

cabeçalhos, negociação de conteúdo, controle de cache, requisições condicionais, requisições de conte-

údo parcial, autenticação (básica e digest), códigos de resposta; 13. Arquitetura Distribuída: Conceitos 

e componentes. Modelo Cliente/Servidor em 2, 3 e N camadas. Padrão MVC; 14. Sistemas Operacio-

nais: Sistemas operacionais GNU/Linux e Microsoft Windows, configuração de ambientes, ferramentas 

de monitoramento, gerenciamento de autenticação e autorização. Programação em Shell Script para 

ambiente GNU/Linux; 15. Servidores WEB: Apache e NGiNX (instalação e configuração); 16. Servlet 

Containers e Servidores de aplicação: Tomcat, Jetty e JBoss; 17. Testes de software: Conceitos: tipos, 



padrões, métodos e processos; Testes automatizados; Relatórios de teste. Framework JUnit. Automati-

zação de testes funcionais com Selenium. 18. Desenvolvimento de aplicações móveis nativas ou híbri-

das. Frameworks para desenvolvimento cross-platform. 

 

 

CARGO: TRADUTOR INTÉRPRETE DE LINGUAGEM DE SINAIS  

 

1. Interpretação e tradução de língua de sinais: papéis e responsabilidades do tradutor-intérprete; ques-

tões profissionais e éticas. 2. Formação do tradutor-intérprete de língua de sinais. 3. Teorias dos estu-

dos da tradução e estudos da interpretação. 4. Conceitos de tradução e interpretação em suas diferentes 

modalidades: simultânea, consecutiva e sussurrada. 5. Intérprete educacional nos diferentes níveis de 

ensino. 6. Linguística das línguas de sinais: estrutura e processos fonológicos; iconicidade e arbitrarie-

dade; estrutura morfológica dos sinais; derivação, flexão e incorporação; a sintaxe e a ordem das pala-

vras; semântica; sistema pronominal; referenciação e pragmática; sinais manuais e não-manuais; classi-

ficadores. 7. Educação de surdos: história e abordagens educacionais (oralismo, comunicação total, 

bilinguismo e inclusão). 8. Representações da surdez (visão clínicopatológica e visão socio-

antropológica) e suas implicações sociais e educacionais. 9. Comunidade surda: identidade e cultura. 

10. Legislação e surdez. 

 

 

CARGO: PSICÓLOGO / SAÚDE PÚBLICA / SAÚDE MENTAL 

1. Direitos Humanos: uma nova cultura para a atuação em contextos de uso abusivo de drogas; 2. A 

política e a legislação brasileira sobre drogas; 3. A Política Nacional de Saúde Mental e a Organização 

da Rede de Atenção Psicossocial no Sistema Único de Saúde — SUS; 4. Problemas médicos, psicoló-

gicos e sociais associados ao uso abusivo de álcool e outras drogas; 5. Uso, abuso ou dependência. 

Triagem usando instrumentos padronizados; 6. Estratégias de Intervenção Breve para usuários de dro-

gas específicas: álcool, tabaco, maconha, cocaína, anfetaminas e benzodiazepínicos; 7. Estratégias de 

Redução de Danos: da Atenção Primária à Secundária; 8. Modalidades de tratamento e encaminha-

mento: A rede de saúde na assistência para pessoas com dependência de álcool e outras drogas: das 

UBS e CAPS-AD aos hospitais gerais; 9. O vínculo necessário entre os equipamentos da área de saúde 

mental e a Estratégia Saúde da Família (ESF) na construção da Rede de Atenção Integral a pessoas 

com problemas relacionados ao uso de álcool e outras drogas; 10. O Sistema Único de Assistência So-

cial — SUAS: perspectivas para o trabalho integrado com a questão do crack e outras drogas; 11. A 

participação da família na prevenção e no tratamento de dependência de álcool e outras drogas: o pa-

pel dos pais e dos cônjuges. 

 

 

CARGO: PSICÓLOGO / CLÍNICA 

1. Elementos gerais sobre a prática clínica: 1.1 Psicologia Clínica e Políticas Públicas para a Saúde no 

Brasil. 1.2 A função do psicólogo nos campos da promoção, prevenção, tratamento, vigilância e aten-

ção integral à saúde e reabilitação em hospitais, consultórios, clínicas multidisciplinares, postos e/ou 

centros de saúde, centros comunitários, organizações não governamentais. 1.3 Modalidades de atuação 

do psicólogo clínico: 1.3.1 em relação à forma de atendimento: atendimento individual, grupal, institu-

cional, em pequenas comunidades. 1.3.2 Em relação ao público alvo: crianças, adolescentes, adultos, 

idosos, casais, famílias; profissionais de saúde. 1.3.3 Em relação ao objetivo da intervenção: orientação 

profissional, psicoterapia, intervenções psicoeducativas, intervenções terapêuticas breves, grupos de 



recepção, grupos de sala de espera, reflexão sobre a tarefa assistencial, grupos operativos, reabilitação. 

1.4 O psicólogo clínico e o trabalho interdisciplinar. 1.5 Histórico das práticas terapêuticas psicológi-

cas. 1.6 Elementos básicos da relação terapêutica: estabelecimento do vínculo, diagnóstico, plano de 

tratamento, contrato terapêutico, avaliação da eficácia e término do tratamento psicológico. 1.7 Proces-

sos psicológicos básicos e seus fundamentos. 1.8 As alterações das funções e estruturas psicológicas. 

1.9 Métodos e técnicas de avaliação psicológica no contexto clínico. 1.10 Código de ética para o exer-

cício profissional dos psicólogos nas questões concernentes à prática clínica, incluindo a ética do psicó-

logo clínico em pesquisas com seres humanos. 2. Elementos Pertinentes aos Sistemas Psicológicos: 2.1 

No âmbito das Terapias Cognitivas e Comportamentais: Procedimentos de intervenção. 2.1.1 Formula-

ção de casos. 2.1.2 A prática clínica baseada nos princípios elementares do comportamento e de seus 

processos afetivos, cognitivos, sociais e institucionais concomitantes. 2.1.3 Técnicas das terapias cogni-

tivas e comportamentais. 2.1.4 Formulação e tratamento de quadros relacionados no CID 10 e no DSM 

IV. 2.1.5 Prática baseada em evidências. 2.2 No âmbito das Psicoterapias Humanistas. 2.2.1 A Psicolo-

gia e o Humanismo Moderno, entendido como aquele no qual o ser humano é concebido e afirmado 

como fonte de suas representações e de seus atos, seu fundamento sujeito. 2.2.2 A Fenomenologia de 

Husserl, Heidegger e Sartre como método nas psicoterapias existenciais. 2.2.3 As relações entre meta-

física e fenomenologia. 2.2.4 O método fenomenológico na Gestal terapia. 2.2.5 A idéia de liberdade 

em Sartre como condição de possibilidade nas psicoterapias existenciais. 2.2.6 Os conceitos de consi-

deração positiva incondicional, empatia e congruência e suas relações com o postulado de tendência 

atualizante no trabalho psicoterapêutico, na Abordagem Centrada na Pessoa. 2.2.7 Os princípios psico-

terapêuticos da Abordagem Centrada na Pessoa e os "grupos de encontro". 2.2.8 As técnicas psicotera-

pêuticas da Gestal terapia e seu uso na prática clínica. 2.3 No âmbito da Psicanálise: 2.3.1 O surgimen-

to da Psicanálise: do método catártico à associação livre. 2.3.2 A hipótese do inconsciente e o descen-

tramento do sujeito. 2.3.3 O princípio de determinação em Psicanálise: determinismo e causalidade. 

2.3.4 As pedras angulares da psicanálise: pressuposto de processos mentais inconscientes, reconheci-

mento do recalque, resistência e transferência, importância da sexualidade e Complexo de Édipo. 2.3.5 

O discurso teórico da Psicanálise: a metapsicologia e os três pontos de vista (tópico, dinâmico e eco-

nômico). 2.3.6 Investigação e cura em Psicanálise. 2.3.7 O processo analítico e a questão da linguagem. 

2.3.8 As teorias psicanalíticas depois de Freud. 2.3.9 Psicoterapias de orientação psicanalítica: recursos 

terapêuticos e procedimentos de intervenção. 2.4. No âmbito do Psicodrama: 2.4.1 Origem do psico-

drama. 2.4.2 Jacob Levy Moreno. 2.4.3 Técnicas e recursos psicodramáticos. 2.5 No âmbito das abor-

dagens sistêmicas: 2.5.1 Fundamentos da abordagem sistêmica. 2.5.2 Abordagem do casal. 2.5.3 Abor-

dagem da família. 
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